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			INTRODUÇÃO


			Esta pesquisa visa abordar as questões que envolvem estudantes do ciclo de alfabetização com dificuldades de aprendizagem, além de analisar e refletir sobre as práticas de mediação e intervenção realizadas pelos professores a fim de reter conhecimentos essenciais para desenvolver e propiciar o processo de alfabetização. 


			Justifica-se a escolha para desenvolver as habilidades básicas necessárias à alfabetização, tendo em vista a grande dificuldade encontrada pela maioria dos professores. 


			Durante as visitas de acompanhamento realizadas nas escolas, foi percebido o quanto a formação dos professores afeta diretamente no aprendizado dos estudantes. Essas visitas foram parte do trabalho desenvolvido por mim enquanto psicopedagoga institucional no NAAPA (Núcleo de Apoio e Acompanhamento para a Aprendizagem), que integra a DIPED (Divisão Pedagógica) nas treze DREs (Diretorias Regionais de Ensino). Essa experiência evidenciou que a qualidade da formação docente incide diretamente sobre o desenvolvimento dos alunos nas diferentes etapas da escolarização.


			O trabalho desenvolvido pela psicopedagoga institucional é pautado por uma abordagem integral que envolve observação, diálogo, orientação e acompanhamento contínuo das unidades educacionais. Esse processo se adapta às demandas específicas de cada contexto, exigindo uma análise cuidadosa tanto dos alunos quanto das práticas pedagógicas. A observação dos estudantes, por exemplo, deve ser feita de maneira individual e coletiva, não apenas durante as aulas, mas também em momentos fora do ambiente formal de ensino. Dessa forma, é possível identificar aspectos que muitas vezes passam despercebidos, como comportamentos, dificuldades emocionais e interações sociais que podem impactar diretamente no processo de aprendizagem.


			Além disso, este trabalho inclui uma análise detalhada das atividades desenvolvidas pelos alunos, com o objetivo de identificar e compreender suas dificuldades e seus progressos. Com base nessas observações, a psicopedagoga realiza orientações contínuas aos professores, promovendo diálogos que visam o aperfeiçoamento da prática pedagógica. O objetivo é oferecer estratégias mais assertivas e personalizadas para o acompanhamento das aprendizagens, considerando as particularidades de cada estudante e os desafios enfrentados pela turma como um todo. Essa atuação colaborativa entre psicopedagogo e docentes é fundamental para promover uma abordagem mais eficaz e direcionada às necessidades educacionais de todos os alunos.


			No entanto, muitas vezes as dificuldades apresentadas no processo de escolarização são interpretadas de forma equivocada, principalmente quando não há uma comprovação clínica de fatores como dislexia, discalculia, síndromes ou vulnerabilidades sociais e familiares. Essas dificuldades, por vezes, são tratadas como falhas no comportamento ou na disciplina do aluno, sem que se reconheça a real natureza do problema. Além disso, é importante destacar que muitos professores, apesar de sua formação, não possuem, em sua maioria, as ferramentas necessárias para lidar com a diversidade de necessidades dos estudantes. A formação adquirida durante a graduação (licenciatura, bacharelado) nem sempre prepara o docente para intervir adequadamente nas dificuldades de aprendizagem, especialmente em turmas com alunos que apresentam uma grande variedade de habilidades e desafios.


			É nesse contexto que a atuação do psicopedagogo institucional se revela essencial. O psicopedagogo oferece um suporte contínuo e especializado aos professores, ajudando-os a refletir sobre suas práticas e a adaptar suas estratégias de ensino. Essa colaboração é crucial para garantir que todos os alunos, independentemente de suas dificuldades, possam desenvolver as competências e habilidades esperadas para sua fase escolar. A presença do psicopedagogo nas unidades educacionais contribui, assim, para a criação de um ambiente de ensino mais inclusivo e eficaz, no qual os professores se sentem mais preparados e respaldados para atender às diversas necessidades de seus alunos. O trabalho psicopedagógico, portanto, não só beneficia os estudantes, mas também fortalece a prática docente, tornando-a mais reflexiva e capacitada para lidar com os desafios da educação. O conhecimento profissional do professor é um misto de saber e saber-fazer que vêm de múltiplas origens, na própria experiência acumulada da profissão, com as suas tradições, normas e mitos, bem como o saber que se vai elaborando em reuniões de formação continuada por meio das trocas com seus pares docentes.


			As pesquisas na área da Educação têm nos mostrado que muitos estudantes têm dificuldades de aprendizagem no processo de escolarização e, principalmente, o aumento no número de estudantes não alfabéticos,1 o que justifica um aumento de estudantes diagnosticados equivocadamente pelos professores e muitas vezes tidos como público da educação especial, sendo então encaminhados para psicólogos, psiquiatras, psicopedagogos e outras áreas da saúde. Esse diagnóstico precipitado e equivocado pode contribuir para a falta de intervenções pedagógicas adequadas e para a perda de oportunidades de aprendizado no contexto escolar.


			No entanto, ao serem avaliados por especialistas, muitos casos revelam um equívoco inicial de diagnóstico, pois a dificuldade apresentada pelo aluno está, na verdade, relacionada ao processo de ensino-aprendizagem. Muitas vezes, os professores, embora bem-intencionados, baseiam-se em um senso comum que associa qualquer sinal de dificuldade em aprender a uma única causa: o aluno. Eles acreditam que sua função é identificar as dificuldades dos estudantes e, por conta própria, encontrar soluções para resolvê-las.


			Contudo, é essencial entender que o fracasso na educação não pode ser atribuído exclusivamente ao professor. A responsabilidade pelo aprendizado dos alunos é compartilhada entre a escola, os docentes, os estudantes e o contexto educacional como um todo. A função do professor é fornecer o suporte necessário, identificar as necessidades dos alunos e adaptar suas estratégias de ensino, mas ele não deve ser visto como o único responsável por “resolver” as dificuldades. O processo de aprendizagem é complexo e envolve diversos fatores que vão além das ações individuais do corpo docente.


			Muitos professores, por não estarem adequadamente preparados para lidar com a diversidade de necessidades de seus alunos, acabam recorrendo a explicações simplistas e reducionistas, como a de que o aluno é “preguiçoso” ou “desinteressado”. Isso pode ocorrer também pela ausência de formação continuada que lhes capacite a identificar e a lidar com diferentes dificuldades de aprendizagem ou outras questões que afetam o aprendizado, mas que não são imediatamente visíveis ou compreendidas.		


			Segundo Fischer, muitos professores nem suspeitam que a causa dos problemas e das dificuldades de aprendizagem dessas crianças pode ser de ordem orgânica, psicológica, social ou cognitiva. 


			Toda criança, independentemente de qualquer característica que a defina, tem potencial para avançar no conhecimento, desde que receba as mediações adequadas. Esse processo de aprendizagem e progresso está profundamente relacionado à intervenção e ao apoio proporcionados pelo professor, que desempenha um papel fundamental na facilitação do desenvolvimento cognitivo dos alunos. A mediação pedagógica do docente é essencial para orientar e impulsionar os estudantes, permitindo que superem desafios e alcancem novos níveis de entendimento.


			Segundo Davis (1994), sempre existirão problemas de aprendizagem, e isso é maravilhoso, pois, por detrás do erro de um aluno, está a oportunidade de descobrir como ele organiza seus pensamentos. Ao defrontar-se com esses erros, o professor precisa questionar o porquê daquela resposta e, então, começar entender como eles aprendem. Cabe ao docente criar situações de ensino complementares para ajudar alunos com dificuldades especiais a vencer o que já foi superado pela maioria dos colegas, sentindo-se assistido pelo professor e jamais excluído ou diminuído.


			No primeiro capítulo, é apresentada uma série de temáticas fundamentais que devem ser integradas ao planejamento das pautas formativas durante os encontros coletivos de formação continuada, com ênfase no ciclo de alfabetização. Essas temáticas são essenciais para orientar as práticas pedagógicas dos professores, promovendo reflexões aprofundadas e o desenvolvimento de estratégias que atendam de forma eficaz às necessidades dos alunos. O objetivo é assegurar que os docentes tenham acesso aos conteúdos e ferramentas que os capacitem a enfrentar os desafios do processo de alfabetização, contribuindo para a melhoria contínua do ensino e para o sucesso dos estudantes.		


			No segundo capítulo, abordo o trabalho realizado na formação continuada dos professores com os formadores da Divisão Pedagógica (DIPED. Os seguintes temas são abordados: concepção pedagógica; sondagem diagnóstica; hipóteses de leitura escrita e ambiente alfabetizador, por meio dos encontros realizados nos dias 29,30 e 31 de julho com foco nas concepções pedagógicas da Rede Municipal de Ensino, nas atividades utilizadas como estratégias de avanço no processo de aquisição do sistema de escrita alfabético e suas intervenções e mediações. Durante os encontros formativos, foram discutidas as atividades e estratégias utilizadas para promover o avanço no processo de aquisição do sistema de escrita alfabético, além das intervenções e mediações dos professores, fundamentais para apoiar os alunos na construção do conhecimento. A reflexão sobre essas práticas visa contribuir para a melhoria da formação dos docentes e para o aprimoramento das estratégias pedagógicas no ciclo de alfabetização.


			Por fim, no terceiro capítulo, apresento a conclusão da pesquisa, destacando os resultados alcançados após a intervenção na formação dos professores alfabetizadores do 2º ano do ciclo de alfabetização. Esta etapa visa analisar o impacto da formação continuada no aprimoramento das práticas pedagógicas dos docentes, verificando como as estratégias e abordagens discutidas ao longo do processo influenciaram o desenvolvimento das competências de ensino no ciclo de alfabetização. A análise dos resultados permite avaliar a eficácia da intervenção e fornecer subsídios para ajustes e melhorias nas futuras formações.


			



			


			

				

						1	 Esses estudantes ainda não compreendem a correspondência entre o falado e o escrito. Sua leitura é feita de forma global, com o dedo deslizando por toda a escrita, de forma contínua.



				


			


		

OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/Image416.png





OEBPS/image/capa_.jpg
o

-_,a S T FQRMA(}AO DOCENTE:

q’#’:ﬂ% DE lNTERVEN?AO EMEDlA@p






